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REQUERIMENTO Nº 87 / 2007

Senhor Presidente;

Considerando que, segundo dados do Denatran, cerca de 25 mil pessoas morrem por ano vítimas da violência do trânsito. A somatória de vários fatores torna o simples fato de andar de carro no trânsito brasileiro numa tarefa de alto risco, posto que o total de acidentes e de vítimas fatais atinge níveis inaceitáveis;

Considerando que o Brasil ainda é um dos campeões mundiais em fatalidades e em número de acidentes no trânsito, por isso, a necessidade de se desenvolver atividades na área, como, aliás, prevê o Código de Trânsito Brasileiro (Lei n° 9503/1997) cujo conteúdo constitui-se num dos poucos diplomas legais que repercutiu profundamente o conjunto dos problemas vividos pela sociedade brasileira, portanto, moderna;

Considerando que, apesar da vigência de um bom Código, a realidade do trânsito brasileiro se mostra com graves imperfeições. E não podemos aceitar o problema como uma mera questão de engenharia e de segurança pública, visto tratar de um emaranhado de ações combinadas que, se não funcionarem adequadamente, acabam por justificar o escandaloso problema social, onde milhares de mortos e feridos a pôr nossas ruas e estradas entre as mais perigosas do mundo;

Considerando que, como prevê o CTB, devemos, também, considerar os erros no trânsito sob o teor educativo em prol da segurança e da responsabilidade, da cidadania e da civilidade, do respeito e da solidariedade, do direito e da justiça, objetivando um trânsito que concorra pela prosperidade, pelo bem-estar e pela paz, não pelo infortúnio, sofrimento e morte. Ou seja, não apenas pela possibilidade do flagrante e da pena;

Considerando que a municipalização do trânsito não se rege apenas ao policiamento e repressão, mas também às demais funções que competem aos municípios (fiscalização, sinalização e outros), inclusive a pedagógica e a preventiva do estatuto legal. É no município, cujos caminhos passamos diariamente, que o trânsito se dá a conhecer como realidade concreta, como problema imediato, a exigir equacionamentos que resultem em soluções rápidas e duradouras;

Considerando que um motivo ao qual não podemos ignorar é a formação dos condutores, posto as flagrantes ocorrências com que se envolvem em acidentes por imprudência ou desconhecimento da sinalização e das leis de trânsito, portanto, passível de discussão a sistemática utilizada nacionalmente nos centros de formação de condutores;
Considerando que a impunidade no trânsito é outro agravante. Um exemplo é o composto por álcool e volante, ou seja, ampliar as formas de punir quem dirige embriagado é uma medida necessária contra esse coquetel assassino consumido em excesso no País. O Ministério da Saúde avalia que metade das mortes no trânsito estão ligadas ao abuso de álcool;
Considerando que, atendo-me ao nosso município, fica difícil distorcer a verdade dos dados constatados e amplamente divulgados pela imprensa local com justificativas pouco convincentes, pois é evidente o aumento do número de ocorrências de acidentes, inclusive com vítimas fatais. E assim sendo, é natural que a população critique a política municipal aplicada para o trânsito e questione, entre outras dúvidas, o nível de conhecimento técnico do responsável que a define, assim como, as dificuldades de um Conselho Municipal de Trânsito e Transporte já instalado e outros problemas pontuais que observam com maior freqüência;
Considerando que o problema das motocicletas pelas vias do município também deve ser discutido, pois estão envolvidas na ocorrência de muitos acidentes, onde os condutores, sendo ou não os causadores desses acidentes, certamente são os que sofrem maiores conseqüências;
Considerando, enfim, que muitos fatores influem na qualidade do trânsito e vejo ser oportuno realizar uma audiência pública para que, com a participação de autoridades e população, criemos uma condição favorável à exposição de pontos de vistas e sugestões, no intuito de, assim, tentar buscar o consenso em relação ao problema que nos é comum. 

Requeiro à Mesa, ouvido o douto plenário, nos termos regimentais, que seja agendada uma Audiência Pública, nesta Casa Legislativa, para o próximo dia 27 de setembro, às 20 horas, com o objetivo de se discutir “O TRÂNSITO NO NOSSO MUNICÍPIO”, quanto à fiscalização, à sinalização, à educação, aos pontos de tráfego mais críticos e outros problemas que possam ser levantados e discutidos. 
Requeiro, ainda, que para a realização da referida Audiência Pública, sejam enviados convites: - ao Prefeito Municipal; - ao Vice-Prefeito; - aos Departamentos Municipais: Jurídico, de Planejamento e Desenvolvimento Urbano, de Educação e Cultura, de Engenharia e Obras, de Saúde, e o de Tráfego; - ao IMESB; - à ACIAB – Associação Comercial, Industrial e Agrícola de Bebedouro; - à CDL - Câmara dos Dirigentes Lojistas; - ao Ministério Público local; - aos Conselhos Municipais da Saúde, da Educação e Cultura, da Cidade, Para Assuntos da Pessoa Portadora de Necessidades Especiais e o de Trânsito e Transporte; - ao Delegado-Diretor da CIRETRAN de Bebedouro; - aos Centros de Formação de Condutores no município; - ao Corpo de Bombeiros local;- à Diretoria das escolas no município; - à 87ª Subsecção da OAB; - aos sindicatos de classes no município; - às Polícias Civil e Militar no município; - à nossa Guarda Civil; - aos Vereadores desta Casa; - e, também, - aos meios de comunicação da cidade, visando tanto a sua participação como a ampla divulgação do evento junto ao público. 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 04 de setembro de 2007.

Archibaldo Brasil Martinez de Camargo
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